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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em tecnologias de informação e comunicação. 
Mas recentemente é discutir, principalmente, à luz das tecnologias digitais que vem 
promovendo novas formas de entender e vivenciar o mundo atual. E é a partir desta 
reflexão que este volume 2, da obra Experiências Significativas para a Educação a 
Distância, foi organizado. 

Inicialmente apresento o cenário que se reorganiza enquanto tempo e espaço, sob 
a ótica de uma vivencia observado no Consórcio Cederj, em um curso de licenciatura de 
química e ainda no desenvolvimento de um projeto de iniciação cientifica. Um conjunto 
de exposição que constata a relevância de se conviver de modo descentralizado, 
com grande alcance espacial, formando redes de desenvolvimento.  Este movimento 
se amplia e desafia novas práticas de produção de materiais didáticos e objetos de 
aprendizagem, agora disponíveis em vídeo, em aplicativo, utilizando redes sociais. 
Um conjunto de ações que tem sido trabalhado e aprimorado com vista a ampliar 
o engajamento dos alunos no seu processo de formação. E neste viés a avaliação 
também se beneficia das tecnologias disponíveis no ambiente virtual, incentivando 
possibilidades de formação que transcenda o quantitativo uma vez que são diferentes 
possibilidades, como destaca o artigo que discute as possibilidades e limites de 
recursos do Moodle.

Este cenário é expandido por estudos de casos que trazem a discussão e 
referencia prática que transcende a formação tradicional. Amplia-se em ações de 
treinamento e desenvolvimento também no ambiente corporativo, que vai apostar em 
microlearning e gamificação para solucionar e inovar a aprendizagem contextualizada 
a partir de situações problemas reais. Chega-se ainda a outros contextos de formação, 
como, o exemplo da abordagem pedagógica aplicada a aprendizagem da dança. É um 
mix de abordagems, onde fica claro que o importante é o desenvolvimento contínuo 
com resultados expressivos. Não se limita a modalidade ou a formalidade. Amplia-se 
de modo espiralado e ascendente sob o propósito de desenvolver pessoas, o recurso 
principal da sociedade contemporânea.  

Esta discussão intersectada por novas práticas de se promover o ensino e a 
aprendizagem. Traz a reflexão sob a aplicação das metodologias ativadas e sala de 
aula invertida, discutindo os seus benefícios qualitativos no processo de ensinar e 
aprender visando sustentabilidade neste processo de desenvolvimento onde: planejar, 
desenvolver, aplicar, avaliar e ajustar, são regras quando o assunto é criar elementos 
de aprendizagem significativos, ou seja, articulados com o contexto de desafio real do 
aluno. É uma ideia de aprendizagem significativa onde os conceitos são interpretados 
e executados sob a compressão de contexto do aluno o que tem se mostrado 
significativamente satisfatório como observou a pesquisa realizada na disciplina de 
lógica de programação integrada a esta obra. 

A partir destes princípios, infere-se que a EaD tem se expandido a passos largos 



no Brasil e sendo reconhecida também como uma educação acessível a muitos. 
Com debates que a desafiam ser uma modalidade que inclui socialmente as pessoas 
com deficiência nas mais diversas atividades da vida diária.  Uma discussão que 
incorpora cenários de aceitação e respeito a diversidade e se beneficia das diversas 
soluções tecnológicas já disponíveis para atender a públicos com deficiência, como 
baixa visão ou cegueira. Mas não para por ai. Esta discussão é elucidada pela prática 
da Universidade de Taubaté, que tem ações voltadas a atender estudantes com 
necessidades educacionais especiais, com foco na deficiência sensorial. O cenário 
chama atenção ainda para a necessidade de se pensar em acessibilidade a partir das 
possibilidades de uso do ambiente virtual a partir dos dispositivos móveis, é o conceito 
de responsividade chamando atenção para que o conteúdo seja planejado para ser 
acessível de qualquer dispositivo, seja ele mobile ou não, a qualquer pessoa, com ou 
sem deficiência.

Entende-se que as tecnologias digitais tem inferência direta e significativa 
no processo de ensinar e aprender. Na sociedade do conhecimento, baseada 
numa economia que movimenta-se por valores que transcendem ao material. 
Toda esta mudança exige reflexões que instigam novas práticas no âmbito social 
e econômico. É diante de toda contribuição da EaD, seu crescimento sólido e suas 
infinitas possibilidades, que fechamos a organização desta obra convidando você a 
conhecer mais dois cases de sucesso: um primeiro que relata um projeto de extensão 
universitária que versa sobre Startups; e um segundo que apresenta os agentes e 
artefatos tecnológicos utilizados para uma formação significativa a partir dos objetivos 
didáticos específicos.

A partir de cenários práticos, com base na riqueza de cases compartilhados 
nesta obra, é possível reconhecer a EaD como uma oportunidade presente e futura 
do fazer pedagógico que se beneficia dos diferentes recursos tecnológicos digitais. E, 
frente a este cenário de possibilidades ilimitadas é fundamental que instituições, corpo 
discente e docente estejam preparados para aproveitar todo o conjunto de facilidades 
que as tecnologias digitais oferecem. Além disso, acredita-se ser necessário e 
urgente o desenvolvimento de um plano de políticas públicas que trabalhe a formação 
continuada de professores que nem sempre é preparado para uma atuação integrada 
de saberes técnicos e tecnológicos. 

Boa leitura.
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RESUMO: Este trabalho apresenta as ações 
para a implementação e articulação de um projeto 
de iniciação científica, voltado aos estudantes 
da Educação a Distância (EaD), mediado 
pelas Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC). Tal projeto tem como 
objetivo investigar práticas metodológicas 
utilizadas por professores da Educação Básica, 
em específico do Ensino Fundamental II, para 
o ensino de conceitos da Educação Financeira. 
O projeto conta com 241 alunos ativos na 
Plataforma de Iniciação Científica para a 
modalidade Educação a Distância, (PIC/EaD), 
oriundos das mais diversas regiões do país. 
Durante a análise da utilização da Ambiente 
Virtual (AVA) de Aprendizagem foi possível 
identificar que o processo de interação entre 
docentes e discentes ocorrem de forma síncrona 
e contínua, apresentando contribuições para 
melhoria das atividades desenvolvidas pelos 
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pesquisadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação Científica. Educação a Distância. Educação Financeira. 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação.

ABSTRACT: This work presents the implementation and articulation of project 
of Scientific Initiation Scholarship, directed to the students of Distance Learning 
Education, mediated by the Technologies for Information and Communication (ICT). 
This project aims to investigate methodological practices used by Basic Education 
teachers, specifically Elementary School II, to teach concepts of Financial Education. 
The project counts on 241 students active in the Platform of Scientific Initiation for 
the modality Distance Learning Education, (PIC/EAD), coming from the most diverse 
regions in Brazil. The analysis of the use of the Virtual Learning Environment it was 
possible to identify that the interaction process between teachers and students occurs 
in a synchronous and continuous way, presenting contributions to improve the activities 
developed by the researchers.
KEYWORDS: Scientific Initiation Scholarship; Scientific initiation. E-learning. Financial 
education. Digital Information and Communication Technologies. Implementation
AGRADECIMENTO: Kroton, Universidade Pitágoras UNOPAR. 

1 |  INTRODUÇÃO

A iniciação científica (IC) é um conjunto de atividades que têm por finalidade a 
descoberta de novos conhecimentos no domínio científico e que permite ao estudante 
de graduação desenvolver uma postura investigativa desde a formação inicial. 

Busca despertar jovens talentos para a ciência, melhorar a empregabilidade, assim 
como o desenvolvimento de competências por meio da participação em projetos de 
pesquisa. Apesar do crescimento observado nas atividades de IC no Brasil, os estudos 
a respeito dessa desenvolvida na modalidade EaD ainda é incipiente (SUGUIMOTO 
et al, 2017).

Considerando esse cenário, os autores Suguimoto et al (2017) desenvolveram 
um estudo voltado a quais ferramentas devem ser utilizadas para viabilizar assim como, 
quais formas de motivar os alunos da IC na EaD. Os resultados do estudo, desenvolvido 
por esses pesquisadores, demonstraram que as ferramentas desenvolvidas por meio 
das TDIC possibilitam as discussões, debates e o acompanhamento da sequência de 
atividades atendendo as especificidades de cada projeto de pesquisa. 

Levando em conta a relevância de pesquisas voltadas a viabilização da IC no 
EaD, esse relato busca apresentar as ações para a implementação e articulação de 
um projeto de iniciação científica, voltado aos estudantes da EaD,  por meio das TDIC. 

O projeto de IC aqui em pauta, tem como objetivo investigar práticas metodológicas 
utilizadas por professores da Educação Básica, principalmente do Ensino Fundamental 
II, para o ensino de conceitos da Educação Financeira. 
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Está em andamento na Universidade Pitágoras Unopar na Modalidade de EaD, 
e envolve estudantes dos cursos de graduação em Ciências Econômicas, Gestão 
Financeira, Administração, Ciências Contábeis e Licenciatura em Matemática, uma vez 
que, esses cursos além de possuir em suas ementas conteúdos relacionados a área 
de finanças, o tema também é relevante, pois deve ser abordado de forma transversal 
desde a Educação Básica. Diante deste contexto, este relato visa apresentar como 
as TDIC têm oferecido ferramentas que possibilitem um desenvolvimento efetivo do 
projeto de IC na EaD. Para atingir o objetivo proposto apresentar-se-á na sequência a 
fundamentação teórica, metodologia, resultados e considerações finais sobre o tema.

 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No que é pertinente à EaD, as TDIC têm contribuído muito para propagação, 
desenvolvimento, reformulação e a disseminação dessa modalidade de ensino, 
possibilitando uma verdadeira revolução na EaD (VALENTE, 2014). Na perspectiva 
da construção do conhecimento, sabe-se que essa se dá por meio da cooperação que 
ocorre entre pessoas de um determinado grupo e essa interação acontece por meio 
das TDIC” (VALENTE, 2014, p. 145).  

Para Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) as TDIC podem e devem ser utilizadas 
em contexto escolar como instrumentos mediadores da aprendizagem de jovens que já 
as utilizam fora da escola, pois estamos inseridos num contexto contemporâneo que se 
ordena e atua ao redor das tecnologias digitais. De acordo com Sato e Tezani (2016) há 
ainda muitas dificuldades de inseri-las e explorar suas potencialidades pedagógicas no 
processo de ensino e aprendizagem e este é um dos desafios colocados à educação. 

Valente (2014), apresenta que as TDIC passam a fazer parte das atividades de 
sala de aula e vem alterando a dinâmica da sala de aula, por exemplo, no que tange 
a organização dos tempos e espaços da escola, nas relações entre o aprendiz e a 
informação, no processo de interações entre alunos, e entre alunos e professor.

No que é pertinente a EaD, segundo Borba, Malheiros e Zulatto (2008) as TDIC 
podem propiciar interação e possibilidades de feedback rápido pela internet, em 
atividades síncronas e assíncronas, os autores enfatizam a necessidade de meios 
tecnológicos que viabilizem a comunicação, tais como os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem.

Diante deste contexto, a EaD mediada por meio das TDIC permite que as diversas 
atividades educacionais possam ser construídas de forma colaborativa, ao mesmo 
tempo em que pode ser utilizada para potencializar e incentivar a prática da pesquisa 
nas suas diferentes searas. 

No que se refere a pesquisa científica essa implica na aprendizagem assim como 
expressão desse saber construídos por meio de atividade de vivência cultural e prática. 
A IC tem por finalidade contribuir com a evolução da construção do conhecimento em 
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diversas áreas, sendo planejada e executada a partir de critérios de processamento 
das informações. Para Silva (2016),

A pesquisa vem, deste modo, apoiar a perspectiva de aprendizagem, já que esta 
se resume na capacidade de fazer avançar o conhecimento científico e acadêmico, 
aprofundando o saber, possibilitando novas descobertas de maneira que elas 
proporcionem habilidades para saber planejar, ter pensamentos críticos, saber 
escrever, ter foco, entres tantas outras (SILVA, 2016, p. 2).

Considerando que a pesquisa científica pode trazer contribuições para a formação 
do acadêmico e deve ser desenvolvida a partir de situações do cotidiano, acredita-
se que, uma proposta de pesquisa sobre conteúdos da Educação Financeira possa 
trazer, além da prática, uma reflexão a respeito de como estes conteúdos estão sendo 
trabalhados na Educação Básica. 

Os conteúdos relacionados a Educação Financeira estão muito presentes em 
nosso dia a dia, quer seja ao efetuar um financiamento, ou até mesmo, em situações 
mais simples como o desconto que recebemos ao fazermos uma compra com 
pagamento à vista, entre outros. De acordo com Miranda (2014) é necessário que 
as pessoas possuam conhecimentos matemáticos financeiros, pois isso tem reflexos 
diretos na inserção dos indivíduos na sociedade. 

Rezende (2002), argumenta que o professor de matemática da Educação Básica 
deve ter uma maior atenção no preparo dos conteúdos relacionados a Educação 
Financeiro. Ou seja, os docentes, devem buscar fazer uso das melhores estratégias 
e metodologias de ensino, seleção adequadas das situações problemas de estudo, 
assim como primando por temas atuais, os quais despertem no aluno a necessidade 
de interpretar, exercitar, assim como buscar o conhecimento necessário para a solução 
das propostas/problemas financeiros apresentadas.

Logo, com intuito de investigar a respeito de quais práticas pedagógicas 
professores da Educação Básica estão utilizando para trabalhar conteúdos relacionados 
a Educação Financeira, está em andamento um projeto de IC na Universidade 
Pitágoras Unopar na Modalidade de EaD, em que alunos interagem e colocam em 
prática a pesquisa acadêmica mediada pelas TDIC, em especial o AVA. 

Diante disso, surgiu, por parte dos docentes que desenvolvem este projeto de 
IC, o interesse em identificar como se dá o processo de interação entre docentes e 
discentes por meio do estudo da ferramenta utilizada para esse fim. Apresentar-se-á 
na sequência a metodologia e os resultados e discussões emanados desse estudo.

3 |  METODOLOGIA

Com o objetivo de investigar práticas metodológicas utilizadas por professores 
da Educação Básica para o ensino de conceitos da Educação Financeira foi proposto 
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um projeto de iniciação científica nos cursos EaD. Conforme Battini, França e Reis 
(2017) a modalidade a distância se apresenta como um desafio a comunicação, sendo 
necessária, para viabilização da Iniciação Cientifica no EaD a utlização das tecnologias 
de informação e comunicação. 

No caso do projeto de Educação Financeira foi adotado o AVA da instituição na 
qual o projeto está vinculado, como espaço de mediação, interação, participação e 
assim como de colaboração entre os participantes do projeto. 

Suguimoto et al (2017) explicam que o AVA Stricto 1 é uma plataforma de formação, 
orientação e comunicação com os participantes dos projetos de pesquisa. Além disso, 
o AVA faz uso de ferramentas digitais de aprendizagem por meio de chat em tempo 
real, fóruns, assim com possibilita o acompanhamento permanente do andamento 
do projeto. Na sequência serão apresentados os resultados do uso das ferramentas 
digitais no desenvolvimento do projeto.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O projeto de IC em Educação Financeira é um dos projetos que compõem a 
a Plataforma de Iniciação Científica para a modalidade EaD, denominado Programa 
de Iniciação Científica (PIC/EaD). O projeto foi elaborado atendendo as normativas 
Institucionais que regulamentam os processos de tramitação dos projetos de pesquisa 
na Universidade. 

Suguimoto et al (2017, p. 4) explicam que o objetivo da IC na UNOPAR é 
promover a integração entre o ensino e a pesquisa. Senso que no programa de 
Pesquisa Insticuional “os alunos da graduação das modalidades de ensino presencial 
e a distância tem a oportunidade de participar da pesquisa científica, fortalecendo a sua 
formação”. Os mesmos autores (SUGUIMOTO et al, 2017) destacam que Programa 
de Iniciação Científica no EaD – PIC/EaD é constituído de seis etapas que podem ser 
visualizadas na Figura 1.

1   (http://stricto.p gsskroton.com.br/) 
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Figura 1: Seis etapas do Programa de Iniciação Científica no EaD – PIC/EaD
Fonte: Suguimoto et al (2017, p. 6)

Essa análise foca na fase de treinamento, pois é onde ocorre o processo de 
formação do aluno para o desenvolvimento da Iniciação Científica. Nessa estapa é 
onde ocorrem as discussões específicas de produção de conhecimento e elementos 
inerentes ao dia a dia do pesquisador (SUGUIMOTO et al, 2017) .

As atividades de treinamento acontecem em módulos de formação, a saber: 
treinamento Nível 1 (geral) e treinamento Nível 2 (específico). Conforme Battini, 
França e Reis (2017) o estudante de iniciação científica pode, por meio do AVA 
construir conhecimentos, por meio do desenvolvimento de atividades, elaboração de 
questionamentos e participação em debates realizados, com o auxílio de chat semanal 
e fórum. 

No que é pertinente as estratégias e ações para implementação das atividades 
iniciais, estiveram concentradas na capacitação dos estudantes no nível 1, denominado 
de nível geral. A figura 2 apresenta o AVA, especificamente o Treinamento Nível 1. 
Atualmente a plataforma conta com 241 alunos ativos, sendo que cerca de 25% deles 
já realizaram o treinamento nível 1.

Os estudantes no nível 1 desenvolveram as seguintes atividades: assistiram as 
Web aulas; participaram do fórum e fizeram a atividade avaliativa a respeito do Nível 
1. Battini, França e Reis (2017) defendem que as propostas de IC para estudantes 
de graduação têm o objetivo de possibilitar aos mesmos o ingresso na pesquisa, 
potencializar o pensar criticamente, estimular a criatividade bem como contribuir para 
o desenvolvimento intelectual e humano.

Com relação as Web Aulas os estudantes assistiram: Web aula 1 - O que é 
iniciação científica; Web aula 2 - Currículo Lattes Página; Web aula 3 - Criando o 
Currículo Lattes Página; Web aula 4 - Caracterização das Bases e Banco de Dados; 
Web aula 5 - Caracterização das Bases e Banco de Dados Página. 

Os fóruns de discussão foram usados para o incentivo a discussão por meio  
da leitura de textos com as seguintes temáticas: Texto 1: Abordagem sobre os 
procedimentos para a realização de um projeto científico; Texto 2: Texto acerca da 
iniciação científica no Brasil. Com base nos materiais didáticos e nas Web aulas, 
presentes no AVA os estudantes responderam 10 questões que foram elaboradas pelos 
professores. As questões tinham como objetivo testar os conhecimentos adquiridos ao 
longo do treinamento nível 1.

A interação dos discentes por meio das TDIC, via AVA, é fundamental para que a 
disseminação do conhecimento ocorra, bem como para que a pesquisa possa ter um 
fluxo simétrico de informações entre docentes e discentes envolvidos com o projeto 
de pesquisa. O quadro 1 a seguir, apresenta-se comentários e dúvidas dos estudantes 
postados na ferramenta AVA.
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Tipo de Dúvida Exemplos de dúvidas

Sobre as orientações para 
cadastrar na Plataforma 
Lattes

“No início do nosso ambiente, há links que nos encaminham 
a sites como o CNPq e a plataforma Brasil, devemos nos ca-
dastrar nestes ambientes? Ou o direcionamento é apenas para 
que conheçamos mais estas bases?” “É necessário cadastrar o 
currículo?”

Comentários sobre a opor-
tunidade de participação e 
expectativa 

“Ótimo começarmos as atividades tenho certeza que esse pro-
jeto nos trará uma ótima oportunidade de agregar conhecimen-
tos”.
“Olá, Boa tarde! Grata pela oportunidade.
Espero que nossa experiência seja construtiva e gratificante”.
“Saudações a toda a equipe, sinto-me agradecido por ter sido 
selecionado. Acredito que juntos podemos atingir um grande 
resultado neste projeto!”
“É um prazer fazer parte desse projeto de grande importância, 
estou muito feliz por essa oportunidade”.

Sobre o AVA
Boa tarde, temos um único fórum?  Seria possível abrir outro 
tópico para não misturar as questões?  Estou um pouco perdida 
nos comentários.

Quadro 1: Exemplos de questionamentos postados pelos estudantes
Fonte: Da pesquisa (2018).

As dúvidas são sanadas pelos canais de comunicação e contatos são realizados 
visando a participação e permanência dos estudantes no projeto. Os 241 alunos ativos 
na Plataforma PIC/EAD estão espalhados por todas as regiões do Brasil, sendo que 
cerca de 30% são alunos da região Sudeste, 25% da região Nordeste, 23% da região 
Sul, 12% da região Centro-Oeste e 10% são residentes da região Norte do Brasil. Uma 
análise de tamanha profundidade, que pode reunir dados de todas as regiões de um 
país com tamanha extensão territorial, apenas se torna viável por meio do uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação e de ferramentas digitais.

Conforme Salvi (2017, p. 120) “os alunos participantes do projeto de Iniciação 
Científica EAD afirmaram que a experiência de pesquisa promoveu melhorias em seu 
desempenho acadêmico”. Diante disso, os próximos passos da pesquisa envolverão 
a realização do treinamento nível 2 por parte dos alunos e os procedimentos e 
orientações necessárias, para que haja êxito na coleta de dados, que conduzam a 
resultados sólidos acerca do problema de pesquisa estudado.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se dizer que a presença das TDIC em nosso dia a dia tem alterado 
visivelmente os meios de comunicação e a forma como nos comunicamos. A realização 
de um projeto de pesquisa com alunos da modalidade a distância ainda é incipiente 
quantitativamente e é apenas possível pelo uso das tecnologias de informação e 
comunicação.

Estratégias de comunicação vêm sendo adotadas pelos professores envolvidos, 
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para que os demais discentes possam realizar as atividades de pesquisa. Entre as 
novas estratégias discutidas, está um maior direcionamento das atividades para que 
se possa atingir os objetivos da pesquisa, sanando as dificuldades encontradas até 
o momento. O processo de interação entre docentes e discentes deverá ocorrer de 
forma síncrona e contínua, portanto,  estratégias como chat em tempo real e fórum 
têm se intensificado. 

Assim, pode-se observar ao longo do desenvolvimento do projeto, que ainda 
está em andamento, um aumento no interesse dos discentes para o debate sobre 
questões atuais que envolvem pesquisas científicas e Educação Financeira no campo 
acadêmico. As estratégias para formação de um discente pesquisador em ambiente 
virtual serão contínuas com vistas a promoção de uma qualificação educativa de todos 
membros do projeto. 
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